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TERAPIA ESPELHO NA REABILITAÇÃO DE PACIENTES COM HEMIPARESIA EM MEMBROS SUPERIORES

MIRROR THERAPY IN THE REHABILITATION OF PATIENTS WITH UPPER LIMB HEMIPARESIS



Resumo
A hemiparesia, causada principalmente por Acidente Vascular Encefálico (AVE), compromete a função motora dos membros superiores, impactando diretamente a qualidade de vida dos pacientes. O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia da Terapia Espelho na reabilitação motora de pacientes com hemiparesia em membros superiores. A relevância desta pesquisa se justifica pela necessidade de explorar intervenções inovadoras que possam melhorar a funcionalidade e a independência desses pacientes. Para isso, foi realizada uma revisão sistemática da literatura, analisando estudos publicados entre 2014 e 2023 que investigaram a Terapia Espelho. Os resultados indicaram que a terapia promove melhorias na função motora, amplitude de movimento e na qualidade de vida, independentemente do tempo de lesão. Conclui-se que a Terapia Espelho é uma intervenção eficaz e de baixo custo, com grande potencial para ser integrada em programas de reabilitação.

Palavras-chave: Hemiparesia. Terapia Espelho. Reabilitação Motora. Acidente Vascular Encefálico. Função Motora.

Abstract
Hemiparesis, primarily caused by Stroke (CVA), significantly impairs the motor function of the upper limbs, directly impacting patients' quality of life. This study aimed to evaluate the effectiveness of Mirror Therapy in motor rehabilitation for patients with upper limb hemiparesis. The relevance of this research is justified by the need to explore innovative interventions that can improve functionality and independence in these patients. A systematic literature review was conducted, analyzing studies published between 2014 and 2023 that investigated Mirror Therapy. The results indicated that the therapy promotes significant improvements in motor function, range of motion, and quality of life, regardless of the time since injury. It is concluded that Mirror Therapy is an effective and low-cost intervention with great potential for integration into rehabilitation programs.
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1. Introdução

A hemiparesia, condição caracterizada pela paralisia parcial ou diminuição da força muscular em um dos lados do corpo, frequentemente afeta os membros superiores, comprometendo a funcionalidade do indivíduo. Pacientes que sofrem de hemiparesia, resultado de condições neurológicas como acidentes vasculares cerebrais (AVC), traumas cranioencefálicos ou doenças neurodegenerativas, enfrentam desafios diários, que variam desde a limitação da movimentação de braços e mãos até a perda da capacidade de realizar atividades básicas da vida diária. A reabilitação dessas funções motoras é fundamental para que esses indivíduos possam recuperar ao menos parte de sua autonomia e qualidade de vida. Nesse contexto, a fisioterapia desempenha um papel importante ao introduzir abordagens inovadoras que exploram as capacidades de recuperação do sistema nervoso central, sendo a Terapia Espelho uma das estratégias mais promissoras (Aguitoni, 2023; Colomer, 2016).
Dessa forma, a Terapia Espelho foi desenvolvida inicialmente para tratar a dor no membro fantasma em pacientes amputados, mas seus princípios têm sido cada vez mais aplicados no tratamento de indivíduos com lesões neurológicas, particularmente na reabilitação de pacientes com hemiparesia. Esse método envolve o uso de um espelho posicionado de forma a refletir o membro sadio do paciente, criando a ilusão de que o membro afetado está se movendo normalmente. Essa ilusão visual, ao estimular os neurônios espelho, parece ter a capacidade de reorganizar circuitos neuronais danificados e promover a recuperação da função motora. Através dessa técnica, o cérebro é induzido a acreditar que o movimento está ocorrendo, o que potencializa a ativação dos neurônios motores e favorece o processo de neuroplasticidade (Thieme, 2018; Fagundes, 2017). 
Assim, o objetivo geral deste trabalho é avaliar a eficácia da Terapia Espelho como uma ferramenta na reabilitação motora de pacientes com hemiparesia em membros superiores, por meio de uma revisão literária criteriosa e atualizada que embasará a análise. Entre os objetivos específicos, destaca-se a análise dos impactos dessa técnica na função motora e na qualidade de vida dos pacientes, além de explorar se há possíveis diferenças nos resultados de acordo com o estágio da lesão neurológica e a aceitação do tratamento. O estudo também visa explorar como a neuroplasticidade e os neurônios espelho atuam na recuperação motora durante a aplicação da terapia. 
Nesse sentido, a relevância deste trabalho reside no potencial de fornecer evidências científicas sobre uma técnica inovadora, de fácil implementação e baixo custo, que pode ser incorporada na prática clínica de reabilitação. Em termos sociais, a Terapia Espelho oferece a possibilidade de restaurar a funcionalidade e promover uma maior independência em atividades do cotidiano para indivíduos com hemiparesia, impactando diretamente sua qualidade de vida. Para a comunidade científica, a pesquisa pode contribuir para o entendimento dos mecanismos neurológicos envolvidos na recuperação motora, especialmente no que diz respeito à neuroplasticidade e à reorganização cortical em pacientes com lesões neurológicas.

2. Metodologia

A metodologia adotada para esta pesquisa foi baseada em uma revisão sistemática da literatura, seguindo rigorosamente as diretrizes estabelecidas para esse tipo de estudo. O primeiro passo consistiu na formulação clara da questão de pesquisa, que orientou toda a busca de dados: "Quais são os efeitos da Terapia Espelho na reabilitação de pacientes com hemiparesia em membros superiores?". A partir dessa pergunta, foram definidos os critérios de inclusão e exclusão dos estudos, que orientaram a seleção das publicações a serem analisadas. Foram incluídos apenas artigos publicados nos últimos dez anos, revisados por pares, e que tratassem especificamente de pacientes com hemiparesia decorrente de lesões neurológicas.
Para a coleta dos artigos, foram utilizadas bases de dados eletrônicas amplamente reconhecidas, como PubMed, Scopus, Web of Science, Cochrane Library e Scielo. A pesquisa foi realizada com o uso de descritores em inglês e português, como "mirror therapy", "hemiparesis", "upper limb rehabilitation", "neuroplasticity", "functional recovery", e seus equivalentes em português. A combinação dos descritores foi realizada de forma a garantir resultados abrangentes, mas ainda alinhados com o objetivo da pesquisa. Foram utilizados filtros para limitar os resultados a ensaios clínicos, estudos de caso, revisões sistemáticas e meta-análises.
Após a coleta inicial dos artigos, foi realizado o processo de triagem dos estudos. Primeiramente, os títulos e resumos dos artigos encontrados foram analisados para verificar sua relevância. Aqueles que claramente não abordavam a Terapia Espelho aplicada a pacientes com hemiparesia em membros superiores foram excluídos. Em seguida, os artigos selecionados passaram por uma leitura detalhada de seus textos completos, com o intuito de avaliar a qualidade metodológica e a adequação ao tema da pesquisa. A qualidade dos estudos foi avaliada com base em critérios como clareza na descrição dos métodos, validade dos instrumentos de medição utilizados, tamanho da amostra e robustez dos resultados apresentados. 
Foi realizada uma avaliação crítica da literatura revisada, com o objetivo de identificar lacunas no conhecimento existente e áreas que necessitam de mais pesquisas. Durante essa análise, foi considerado o impacto da heterogeneidade entre os estudos, como as variações nos protocolos de tratamento, a gravidade das lesões e os critérios de avaliação de resultados. Esta análise crítica contribuiu para a formulação das conclusões deste trabalho e para a identificação de recomendações para estudos futuros.

3. Resultados e discussão
[bookmark: _gjdgxs]
Este artigo apresenta uma revisão de 12 estudos publicados entre 2014 e 2024, que analisaram a eficácia da terapia espelho na reabilitação de pacientes com hemiparesia em membros superiores. A revisão busca consolidar os principais achados dessas pesquisas, oferecendo uma visão sobre o impacto dessa intervenção no processo de recuperação motora e funcional dos pacientes afetados.

Figura 1 - Fluxograma para seleção dos artigos



Pubmed, Scopus, Lilacs
 56 artigos

56 artigos identificados

 21 artigos selecionados para leitura.

12 artigos compuseram a revisão.

 28 artigos excluídos por tratar-se de revisões integrativas

7 artigos excluídos por apresentarem-se repetidos nas bases de dados


Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais resultados dos estudos avaliados nesta revisão, os quais investigaram a eficácia da Terapia Espelho na reabilitação de pacientes com hemiparesia em membros superiores. Os estudos incluídos no quadro apresentam diferentes contextos de aplicação da terapia, variando desde pacientes em fases agudas até aqueles em estágios crônicos de recuperação.


Quadro 1: Sumarização dos artigos
	[bookmark: _30j0zll]Autores e Ano
	Objetivo
	Métodos
	Resultados
	Conclusão

	Aguitoni, 2023

	Avaliar a eficácia da Terapia Espelho na recuperação da função motora do membro superior em pacientes pós-AVE.
	Estudo clínico com aplicação da Terapia Espelho em pacientes pós-AVE com hemiparesia, focando na recuperação da função motora do membro superior.
	Melhoria na funcionalidade do membro superior e aumento da independência nas AVD’s.
	A Terapia Espelho se mostrou eficaz para melhorar a função motora e promover a independência em pacientes pós-AVE.

	Colomer, 2016
	Determinar a eficácia da Terapia Espelho em sobreviventes de AVC crônico com grave comprometimento motor.
	Ensaio clínico randomizado comparando a Terapia Espelho com mobilização passiva em pacientes com AVC crônico com comprometimento motor grave.
	Melhorias na função motora foram semelhantes às alcançadas com mobilização passiva.
	A Terapia Espelho foi eficaz na reabilitação motora em sobreviventes de AVC crônico.

	Desiderio, 2020
	Avaliar os efeitos da Terapia Espelho na amplitude de movimento, coordenação e equilíbrio em hemiparéticos.
	Estudo clínico com avaliação de amplitude de movimento, coordenação e equilíbrio em indivíduos hemiparéticos submetidos à Terapia Espelho.
	Melhora na amplitude de movimento, coordenação e equilíbrio após a terapia.
	A Terapia Espelho promoveu melhorias na mobilidade, coordenação e equilíbrio de hemiparéticos.

	Fagundes, 2017
	Verificar os efeitos da Terapia Espelho sobre a funcionalidade de hemiparéticos crônicos.
	Análise funcional com pacientes hemiparéticos crônicos avaliando força de preensão e funcionalidade após Terapia Espelho.
	Melhoria na funcionalidade e força de preensão após o protocolo de Terapia Espelho.
	A Terapia Espelho foi benéfica para a recuperação funcional de hemiparéticos crônicos.

	Freitas, 2022
	Investigar a eficácia da Terapia Espelho na recuperação do membro superior pós-AVC.
	Estudo de caso que aplicou a Terapia Espelho em paciente com AVC, analisando força muscular e coordenação do membro superior afetado.
	Melhora na força muscular e coordenação do membro superior.
	A aplicação da Terapia Espelho é benéfica na reabilitação do membro superior afetado pelo AVC.

	Lima, 2015
	Analisar a atividade motora em hemiplégicos submetidos à Terapia Espelho.
	Relato de casos envolvendo hemiplégicos submetidos à Terapia Espelho, com análise da atividade motora do membro superior.
	Aumento da motricidade grossa e função motora do membro superior afetado.
	A Terapia Espelho aumentou a motricidade e a função motora do membro superior em hemiplégicos.

	Maia, 2023
	Avaliar os efeitos da Terapia Espelho no membro superior parético de pacientes crônicos com AVC.
	Estudo clínico com pacientes crônicos pós-AVC avaliando a força e a coordenação do membro superior parético após Terapia Espelho.
	Ganho de força e coordenação, com impacto positivo nas atividades cotidianas.
	A Terapia Espelho demonstrou resultados positivos na recuperação da força e coordenação motora em pacientes crônicos.

	Medeiros, 2014
	Estudar os efeitos da Terapia Espelho sobre a função motora de hemiparéticos crônicos pós-AVE.
	Estudo clínico utilizando atividades funcionais e padrões motores em hemiparéticos pós-AVE com Terapia Espelho, avaliando função motora e amplitude de movimento.
	Melhora na função motora, amplitude de movimento e independência nas AVD's.
	A Terapia Espelho foi eficaz na melhoria da função motora e na recuperação funcional de hemiparéticos pós-AVE.

	Prado, 2020
	Investigar a eficácia da Terapia Espelho em membros superiores hemiparéticos com sequelas de AVC isquêmico.
	Estudo clínico em pacientes com sequelas de AVC isquêmico, focando na recuperação da amplitude de movimento e mobilidade do membro superior.
	Melhoras na amplitude de movimento e mobilidade do membro superior afetado.
	A Terapia Espelho mostrou-se eficaz na recuperação da mobilidade do membro superior hemiparético.

	Regini, 2022
	Estudar os efeitos da Terapia Espelho na funcionalidade do membro superior em pacientes pós-AVE.
	Estudo clínico com pacientes pós-AVE, avaliando a funcionalidade do membro superior e independência nas AVD's após Terapia Espelho.
	Melhora na funcionalidade e independência nas atividades da vida diária.
	A Terapia Espelho se mostrou eficaz na recuperação motora e na promoção da independência funcional.

	Silveira, 2018
	Avaliar a melhora da função motora em pacientes pós-AVE submetidos à Terapia Espelho.
	Estudo clínico com avaliação da função motora passiva e controle do punho em pacientes pós-AVE submetidos à Terapia Espelho.
	Melhoria na movimentação passiva e controle do punho.
	A Terapia Espelho foi eficaz na recuperação da função motora e no controle motor em pacientes pós-AVE.

	Thieme, 2018
	Resumir a eficácia da Terapia Espelho na recuperação da função motora após AVC.
	Revisão sistemática com análise de ensaios clínicos sobre a Terapia Espelho em pacientes pós-AVC, focando na função motora e na redução da dor.
	Melhoria moderada no movimento dos membros afetados e redução da dor.
	A Terapia Espelho foi eficaz na recuperação funcional e redução da dor em pacientes com AVC.


Fonte: Elaborado pelo autor (2024)
Os estudos realizados por Aguitoni (2023) e Regini (2022) destacam a eficácia da Terapia Espelho na reabilitação de pacientes com hemiparesia em decorrência de acidente vascular encefálico (AVE). Aguitoni observou melhorias na funcionalidade do membro superior, resultando em um aumento da independência nas atividades de vida diária (AVD’s), Regini também relatou uma melhora expressiva na funcionalidade do membro superior e na promoção da independência funcional dos pacientes. Esses estudos indicam que a Terapia Espelho é uma ferramenta eficaz para promover a recuperação motora, a autonomia dos pacientes após o AVE.  Eles sugerem que, ao estimular a percepção visual do movimento através da ilusão criada pelo espelho, a técnica potencializa a reorganização cortical, promovendo a neuroplasticidade. O efeito direto desse processo sobre a função motora, tanto em termos de força quanto de amplitude de movimento, é particularmente benéfico para indivíduos com lesões crônicas.
Colomer (2016) conduziu um estudo com sobreviventes de AVC crônico que apresentaram graves comprometimentos motores, comparando a Terapia Espelho com a mobilização passiva. Os resultados indicaram que a melhoria da função motora com a Terapia Espelho foi equivalente à alcançada com a mobilização passiva. Fagundes (2017) também corroborou a eficácia da Terapia Espelho em hemiparéticos crônicos, observando melhorias na funcionalidade e na força de preensão após a aplicação do protocolo terapêutico. Esses resultados reforçam a viabilidade da Terapia Espelho para a recuperação de funções motoras em pacientes com comprometimentos severos.
Freitas (2022) e Maia (2023) investigaram os efeitos da Terapia Espelho em pacientes crônicos com AVC. Freitas reportou uma melhora na força muscular e na coordenação motora do membro superior, enquanto Maia verificou ganhos de força e coordenação que impactaram positivamente nas atividades cotidianas dos pacientes, Prado (2020) destacou a eficácia da terapia na recuperação da mobilidade do membro superior hemiparético em pacientes com sequelas de AVC isquêmico, com melhorias na amplitude de movimento. Esses resultados evidenciam a utilidade da Terapia Espelho como um recurso eficaz para pacientes em estágios crônicos de recuperação.
Medeiros (2014), Silveira (2018), Lima (2015) e Thieme (2018) corroboraram a efetividade da Terapia Espelho na recuperação de diversas funções motoras. Medeiros observou melhorias na função motora e amplitude de movimento, enquanto Silveira registrou avanços na movimentação passiva e controle do punho. Lima constatou aumentos na motricidade grossa e na função motora dos membros afetados. Thieme, em sua revisão, relatou uma melhoria moderada no movimento dos membros superiores e redução da dor, reforçando a versatilidade da Terapia Espelho como ferramenta de reabilitação motora pós-AVE.
A avaliação da eficácia da Terapia Espelho em pacientes com lesões neuromotoras, como hemiparesia decorrente de acidente vascular encefálico, tem sido consistentemente destacada por diversos estudos.
A fase da lesão parece exercer uma influência considerável sobre os resultados da Terapia Espelho. Estudos como os de Colomer (2016) e Freitas (2022) indicam que a resposta à intervenção pode variar dependendo de quando a terapia é iniciada. Colomer avaliou sobreviventes de AVC crônico com comprometimentos motores severos e encontrou melhorias equivalentes às obtidas por outras abordagens, como a mobilização passiva, indicando que, mesmo em casos avançados, a terapia apresenta benefícios. No entanto, Freitas (2022), que trabalhou com pacientes em estágios mais recentes da recuperação, observou avanços mais rápidos na força muscular e coordenação motora. Esses achados sugerem que o tempo da lesão pode afetar a velocidade de resposta ao tratamento, embora a terapia pareça ser eficaz em ambas as fases. A análise desses estudos revela que a fase crônica não impede a efetividade do tratamento, mas o início precoce da intervenção pode maximizar os benefícios em menos tempo. 
A relação entre a Terapia Espelho e a fisiologia do sistema nervoso central, particularmente no que diz respeito aos neurônios espelho, é fundamental para entender o mecanismo de ação dessa abordagem terapêutica. Os neurônios espelho, identificados inicialmente em primatas, auxiliam na observação e execução de movimentos. Durante a Terapia Espelho, os pacientes observam o reflexo do membro saudável no espelho como se fosse o membro afetado. Estudos como os de Lima (2015) e Maia (2023) indicam que essa ilusão visual ativa os neurônios espelho, que estimulam áreas motoras do cérebro, promovendo a reorganização neuronal. Esse processo de neuroplasticidade é o que permite a recuperação parcial ou total das funções motoras. A ativação repetida desses neurônios parece reforçar as conexões sinápticas, resultando em melhorias duradouras na coordenação e força muscular, conforme observado nos pacientes avaliados por Maia, que relataram ganhos consideráveis em suas atividades diárias.
[bookmark: _1fob9te]Thieme (2018) destacou que a neuroplasticidade induzida pela Terapia Espelho é particularmente útil para mitigar os efeitos de lesões em áreas motoras do cérebro. O estudo de Medeiros (2014) reforça essa perspectiva, mostrando que a Terapia Espelho não só melhora a função motora, mas também facilita a independência funcional dos pacientes. 
A reorganização cortical promovida pela terapia reflete a capacidade do cérebro de compensar áreas lesionadas, utilizando redes neurais saudáveis para recuperar as funções prejudicadas. Essa característica é um dos principais fatores que explicam a eficácia da terapia, mesmo em pacientes que sofreram lesões há vários anos. Isso demonstra que a plasticidade cerebral pode ser estimulada em qualquer fase da recuperação, com impactos positivos na qualidade de vida desses indivíduos.
Além da função motora, a Terapia Espelho também impacta positivamente a recuperação da independência e a qualidade de vida dos pacientes. Estudos como os de Freitas (2022) e Silveira (2018) mostram que a aplicação da terapia promove um aumento na autonomia dos pacientes em atividades da vida diária (AVD’s), com melhora no controle motor fino, como o uso do punho, permitindo maior independência nas atividades cotidianas. Maia (2023) acrescenta que, ao melhorar a força e a coordenação motora, a terapia facilita a reintegração dos pacientes em suas rotinas, resultando em uma melhor qualidade de vida. Esses resultados demonstram que a Terapia Espelho não é apenas eficaz na recuperação física, mas também desempenha um papel crucial na promoção do bem-estar geral e na reintegração social dos pacientes.
No entanto, alguns elementos da Hipótese 0 também foram observados, como a variação da eficácia da Terapia Espelho em função do tempo de lesão e da gravidade da hemiparesia. Estudos como os de Colomer (2016) indicam que pacientes com lesões mais graves ou com comprometimento motor severo podem apresentar progressos mais lentos ou menos expressivos. A aceitação do tratamento por parte do paciente também pode influenciar os resultados, como destacado por Medeiros (2014), que observou que pacientes mais engajados na terapia tendem a obter melhores resultados. Portanto, embora a Hipótese 1 seja amplamente confirmada, elementos da Hipótese 0 sugerem que fatores como tempo e gravidade da lesão podem moderar os resultados.
A Terapia Espelho destaca-se por sua eficácia na reabilitação motora de pacientes com hemiparesia e por ser uma abordagem de baixo custo, acessível a diferentes contextos de tratamento. Sua simplicidade de aplicação, que envolve o uso de um espelho comum para criar a ilusão de movimento no membro afetado, a torna uma opção economicamente viável tanto para clínicas especializadas quanto para o tratamento domiciliar. Esse fator é relevante especialmente em comparação com outras modalidades de reabilitação que demandam equipamentos mais caros ou infraestrutura complexa. A facilidade de implementação permite que os pacientes continuem o tratamento fora dos centros de reabilitação, reduzindo custos com sessões presenciais e facilitando a adesão ao protocolo de reabilitação (Thieme et al., 2018; Aguitoni; Santos, 2023).

4. Conclusão

Diante de todo exposto, verifica-se que a Terapia Espelho tem se mostrado uma intervenção altamente eficaz na reabilitação de pacientes com hemiparesia em membros superiores, proporcionando melhorias relevantes na função motora e na amplitude de movimento. Os pacientes submetidos a essa abordagem frequentemente apresentam ganhos substanciais em força muscular e coordenação motora, o que reflete diretamente na capacidade de realizar atividades do dia a dia com maior autonomia. A técnica, que utiliza a ilusão visual do movimento do membro sadio, estimula a reorganização das áreas motoras do cérebro, promovendo a recuperação funcional dos membros afetados, mesmo em pacientes com lesões mais antigas ou em fase crônica.
Ademais, essa abordagem também se mostra eficaz em diferentes estágios da lesão neuromotora, seja em pacientes com lesões recentes ou crônicas. A literatura indica que o tempo de lesão e a gravidade da hemiparesia podem influenciar a taxa e a extensão da recuperação. Embora pacientes com lesões mais graves ou prolongadas possam necessitar de mais tempo para observar melhorias, a Terapia Espelho ainda assim demonstra ser uma ferramenta valiosa para a reabilitação. Esse aspecto torna a Terapia Espelho uma abordagem flexível, que pode ser aplicada em diferentes fases da recuperação, adaptando-se às necessidades específicas de cada paciente.
Desse modo, além da eficácia física, a Terapia Espelho se destaca pela sua acessibilidade, tornando-se uma opção viável para ser integrada nos programas de reabilitação de forma ampla. Sua simplicidade de aplicação, aliada à eficácia comprovada, permite que seja utilizada tanto em ambientes clínicos quanto em domicílios, promovendo a continuidade do tratamento. Dada a sua capacidade de melhorar a funcionalidade motora, aumentar a independência e promover bem-estar, a Terapia Espelho se consolida como uma importante ferramenta na recuperação de pacientes com hemiparesia, influenciando positivamente sua qualidade de vida e na reintegração desses indivíduos às suas rotinas diárias.
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